
PATRIMÓNIO MUNDIAL E PAZ – BOM JESUS 7 DE JULHO DE 2023 

Sessão de encerramento 

 

Excelência Reverendíssima, 

Senhora Vereadora, 

Senhor Cónego, 

Dr. Varico Pereira, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Começo com uma citação: 

 

“Nascendo as guerras no espírito dos Homens é no espírito dos Homens 

que devem ser erguidos os baluartes da Paz”. Fim de citação. 

Esta frase, adoptada como lema da Comissão portuguesa para a UNESCO, 

constitui o primeiro parágrafo do Acto fundador da UNESCO, aprovado em 

Londres há quase setenta e oito anos. 

Nenhuma outra frase resume tão claramente os objectivos da UNESCO: 

construir e consolidar a paz através do acesso generalizado dos Homens e 

Mulheres deste nosso Mundo à educação, ao conhecimento científico e à 

cultura, sem discriminações, sem distinção da cor da pele, do sexo, da 

língua, da religião ou crença pessoal.  

Como corolário, afirma-se no prólogo do mesmo documento que a Paz não 

pode repousar apenas nos acordos políticos e económicos concluídos entre 

Estados, mas tem de se alicerçar na solidariedade intelectual e moral da 

Humanidade. 

Foi para discutir as formas como o Património Cultural e Natural da 

Humanidade poderá justamente contribuir para alicerçar a Paz nessa 

solidariedade intelectual e moral que hoje nos reunimos neste Santuário, 

merecidamente inscrito na lista do Património da Humanidade há 

exatamente quatro anos e espaço privilegiado de paz e de reflexão.  



Desde o final da II Guerra Mundial, conhecemos na Europa três quartos de 

século de Paz, de progresso, de bem estar crescente e mais equitativo, mau 

grado as discrepâncias inaceitáveis e tantas vezes chocantes entre a 

afluência mais escandalosa e a miséria mais atroz. 

Como já referi esta tarde, a Paz tornou-se assim algo de adquirido para a 

maioria dos europeus, tal era a força dos interesses comuns, dos vínculos 

entre os Estados, dos quadros jurídicos, da dinâmica integradora, da prática 

do multilateralismo como processo normal de resolução de diferendos. 

A queda do muro de Berlim, a dissolução da União Soviética e a integração 

da Europa oriental na Nato e na União Europeia, mais reforçaram a 

sensação de impossibilidade de uma guerra entre Estados europeus. 

Não atribuímos porventura a importância devida aos sinais precursores de 

que os equilíbrios pacientemente construídos ao longo de décadas estavam 

em risco de soçobrar, e acordamos com uma brutal agressão de um Estado 

contra outro, visando destruir a sua soberania e independência. 

Uma agressão com características ainda mais complexas uma vez que o 

violador da legalidade internacional é um membro permanente do 

Conselho de Segurança das Nações Unidas, órgão ao qual é atribuída como 

primeira responsabilidade zelar pela paz e segurança internacionais. 

Bloqueada a sua acção pelo veto russo, muito pouco ou nada poderão as 

Nações Unidas fazer para restabelecer a paz entre a Ucrânia e a Rússia, mau 

grado os esforços permanentes e corajosos do seu Secretário-Geral, cuja 

mensagem e incentivo a este Encontro gostaria de publicamente agradecer. 

Perguntar-me-ão o que tem isto a ver com o Património Mundial?  

Diria que tem tudo. 

De facto, para além da morte e da destruição, do infinito sofrimento 

causado a populações inteiras, à tragédia que em si mesma a guerra 

encerra, os sítios históricos, culturais e naturais, acabam sempre por pagar 

um preço elevado em caso de conflito armado, quer como consequência 

das próprias acções militares, quer como objectivo deliberado levado a 

cabo por quantos sabem bem que a melhor forma de ferir uma nação ou 

uma comunidade é destruindo o seu património cultural e procurando 

apagar a sua presença na memória colectiva.  



Mas existe um reverso desta medalha sombria. O facto de o Património 

Mundial poder ser pretexto e instrumento de cooperação internacional em 

termos de prevenção e resolução de conflitos ou de acções de consolidação 

da paz. 

De facto, a conservação ou reconstrução do património cultural pode ser 

um instrumento importante do diálogo entre ex-beligerantes, promovendo 

a partilha de experiências e de conhecimentos técnicos com vista à 

reabilitação de monumentos e paisagens que são pertença comum, 

danificados pela guerra, ou a recuperação de bens culturais espoliados. 

Referi já aqui hoje o bom exemplo que é a reconstrução da Ponte Velha de 

Mostar, destruída durante o conflito na Bósnia, o que só foi possível graças 

ao restabelecimento da confiança entre as comunidades sérvia, croata e 

muçulmana.  

Um bem cultural nunca é apenas uma estrutura, um artefacto ou um sítio. 

É também um espaço ou um objecto pleno de significado em termos 

humanos, um depósito de memória que frequentemente provoca emoções 

fortes, mobilizando com a mesma intensidade defensores e opositores. 

Como referia na abertura deste encontro, muitos bens patrimoniais 

constituem símbolos, bandeiras de afirmação nacional ou de 

particularismos comunitários e são repositórios de identidades específicas 

em luta aberta pela sua preservação. 

Acontece também que diferentes grupos reivindiquem para si a identidade 

e a memória de um mesmo bem cultural, e que o façam por vezes de forma 

violenta, recusando a sua apropriação por qualquer outra comunidade. 

Tal sucede com bens de particular significado religioso, como seja a Cidade 

Velha de Jerusalém, centro espiritual de primeira grandeza para judeus, 

cristãos e muçulmanos. 

A cooperação multilateral em torno do Património constituiria igualmente, 

a meu ver, um instrumento importante no combate a ideologias extremas 

e violentas, baseadas no ódio e na xenofobia, pela valorização de um 

património comum e da sua contribuição em termos de progresso 

económico e social, independentemente das diferenças de religião ou de 

costumes dos seus beneficiários. 



Mau grado todas as dificuldades, creio sinceramente que o Património 

Cultural e Natural, para além dos benefícios conhecidos que a sua fruição e 

uma gestão adequada trazem, pode ter um contributo importante para a 

promoção da Paz, para instalar justamente “no espírito dos homens os seus 

baluartes”.  

Resta-me agradecer à Confraria do Bom Jesus a sua hospitalidade e à Rede 

Portuguesa do Património Mundial, na pessoa do Dr. Varico Pereira, a 

iniciativa deste encontro que se insere num conjunto de debates que a Rede 

e a Comissão Nacional vêm promovendo sobre os riscos que se colocam à 

conservação e gestão do Património Cultural e Natural da Humanidade. 

E agradeço também a todos quantos participaram no nosso debate desta 

tarde que certamente enriqueceu a troca de ideias sobre a articulação entre 

Património e Paz. Haverá que prosseguir esta discussão.  

Muito obrigado pela vossa atenção. 

 


